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Introdução


			A mente humana é um mundo de informações inexploradas para o seu bem. A ciência se encontra ao nosso redor, tal ciência que nos faria enriquecer em nosso interior e nos tornaríamos verdadeiros donos desse planeta perfeito, onde os ciclos não tem fim e a vida prevalecerá sempre.


			Mas isso não aconteceu. E a sociedade foi se tornando cada vez mais fútil e consumista, e esses prazeres mundanos se fizeram como a nossa maior “droga”. Séculos se passaram, grandes descobertas foram feitas, mas nossa busca por essa tal “droga” nos parou em um ponto, no qual poderia ter alcançado muito mais longe.


			Nessa busca pelo prazer e pela riqueza, a humanidade desperdiçou recursos e vidas, e retardou o enriquecimento da mente. Guerras, mortos, doenças físicas e mentais e o medo e a angústia implantados no coração de crianças que acabaram de nascer. O homem que queria enriquecer fez de seu próximo, ser humano também, o seu escravo, porque seu tom de pele era diferente do outro e o julgava inferior.


			A natureza foi destruída, animais extintos, e isso provocou a quebra deste ciclo sem fim, causando desastres, mas as pessoas não enxergam o fato de aquela tragédia que ocorre lá fora foi causado por ela mesma.


			E querendo resumir essa visão de sociedade atual, deixo aqui a minha obra, um pedacinho da mina imaginação tão grande quanto das pessoas que lerem este livro.


			A história a seguir é de um menino e seu amigo que juntos conseguiram mudar a mente de uma gigantesca sociedade, de milhões de pessoas, que revolucionou a maneira de pensar das pessoas do mundo.


			Uma sociedade escondida, embaixo da terra, de pessoas aparentemente rejeitadas, mas que marcaram sua presença da história.


			Pedro de Moura Sanjad


		




		

			
- Capítulo I - 


			
Uma história inquietante


			Numa quadra de esportes em uma escola comum na cidade do Rio de Janeiro, estava acontecendo uma partida de futebol na aula de educação física, e dentre os meninos dessa turma estava ele, Marcos Flanagran, o menino que dará enredo a essa história.


			No desenrolar da partida, muitas coisas aconteceram, e jogando contra o seu melhor amigo, Fernando Stark, foi difícil resistir a ajuda-lo. E uma coisa que Fernando reparava indignadamente era que quando a bola ia parar nos pés de João Crywolf, o garoto que ele e Marcos menos gostavam, as meninas iam ao delírio, principalmente Mônica Parkinson, a garota que ele gostava.


			Fernando olhava para Mônica apaixonadamente enquanto ele corria pela quadra, mas ela nem sequer retribuía o olhar, e o olhava para ele querendo lhe provocar ciúmes. Ela era a garota que mais vibrava para João quando ele pegava a bola. Ela já sabia que ele gostava dela,mas ela era do tipo de garota cruel,e que o olhava de um jeito assim: “eu nunca que vou dar mole para você”.Então ele continuou a jogar.


			Marcos e Fernando não sabiam jogar muito bem os esportes que eram dados nessas aulas e não gostavam de ter que jogar na frente de seus companheiros de turma.


			A partida estava quase terminando empatada até que uma bola que veio de Victor Mendeleyev, atacante do time adversário, foi muito forte para os pés fracos e magros de Marcos. A bola bateu nos pés dele e foi desviada e acabou entrando no gol. E por essa desventura do destino,Marcos acabou marcando um ponto contra, o professor deu o apito final e a partida foi desempatada com esse fatídico gol contra de Marcos,que fez seu time perder por acidente.  


			Marcos foi apanhar a bola e entregar ao professor, mas antes de se virar levantar do chão, uma roda de garotos revoltados do time de Marcos se formou em sua volta e o tentaram pressiona-lo devido ao erro que cometeu:


			- Não acredito seu lerdão idiota, não acredito que perdemos que perdemos por uma burrada sua!


			- Não foi uma “burrada” minha, foi só um acidente!


			 Disse Marcos amedrontado com a roda de garotos revoltados.


			- É só um jogo, cara!


			- To nem aí, era pra gente ter ganhado se fosse você!


			Gabriel Clarktown, um dos companheiros de João, um tremendo puxa-saco, começou a bajula-lo, concordando com ele, na pressão que faziam em Marcos. E começou a entrar na conversa:


			- Aí, João! Eu sabia que colocar esse perdedor no time ia dar problema. Esse nerd só deve conhecer as bolas que aparecem na aula de geometria, mas ser bom de bola que é o bom, nada!


			- Eu não sou perdedor, e eu estudo para ter um futuro. E não pra depender de peneiras de times de futebol pra se alguém na vida! Quem ri por último ri melhor, sabia?


			- É vamos ver... (disse João com sarcasmo)


			Mas antes que esse bate-boca evoluísse para algo mais sério, o professor que estava na quadra, observou a roda de meninos discutindo, e resolveu ir até lá parar a discussão:


			- Ei! O que está havendo aqui, que gritaria é essa?


			- Nada, professor, a gente só estava...


			- Nem quero saber, mas se for, eu quero que vocês saibam que aquele gol foi só um acidente, fui claro?


			- Sim, professor!


			- Ótimo, agora, vão andando que vocês têm aula daqui a pouco.


			João e seu grupinho foram saindo da quadra por um lado, e marcos pelo outro e foi ao encontro de Fernando do outro lado da quadra, mas quando Marcos ia se virando para olhar para João ele o olhou com um olhar amedrontante para Marcos e disse lá de longe:


			- Você não perde por esperar!


			Essa frase se tornou um enigma na mente de Marcos, mas após pensar em várias maneiras de interpreta-la, ele não queria, mas chegou à conclusão de João iria agredi-lo, mas ele achou que aquilo era só um fruto de sua imaginação, mas era difícil de esquecer essa “insinuação” de agressão.


			Ele começou a dar passos longos e duros de forma rápida e foi ao encontro de Fernando, do outro lado da quadra, ao chegar lá, começou a desabafar:


			- Marcos, o que houve? Eu vi tudo daqui,estavam te pressionando,é isso!


			- João, babaca idiota! Fica me cobrando ser um craque nessas coisas, como se futebol fosse a coisa mais importante que a gente fizesse na escola! Por que esse tapado não joga pra se divertir, só na brincadeira?


			- Relaxa Marcos! Se você continuar assim vai acabar se sentindo mal no meio da escola, fica calmo, tá? Por favor, eu sei que é difícil resistir à pressão deles mas fica tranquilo que tudo vai dar certo.


			- É, falar é fácil, aturar é que é difícil.


			- Marcos,entenda,as coisas são assim,e nada pode mudar!Pode até parecer difícil de aturar,os populares contra os impopulares é uma supremacia desde o dia que inventaram a escola.


			- Mas será que isso continuará assim para sempre?


			- Digamos... Que eu acredite que não.


			- Como pode ter certeza?


			- Para quem conhece de verdade alguma coisa, incertezas não existem.   


			Marcos ficou abismado com a bela filosofia de Fernando,e concordou plenamente com a frase,apesar dele não entender o motivo dela naquele momento,e de onde Fernando teria a tirado tal filosofia de vida. Depois que conversou, Marcos ficou bem mais tranqüilo,e foram caminhando juntos,pelo amplo pátio do colégio.


			Falaram e conversaram sobre muitas coisas,estudos,meninas,e principalmente falando com crítica de João e seus amigos,até que eles pararam um pouco na frente da porta do banheiro e começaram a conversar:


			- Às vezes, eu me sinto sozinho, com tantos alunos nessa escola e eu só tenho você de amigo! Tantas pessoas populares e nós aqui isolados do mundo e de todos!


			- Marcos, eu quero que você olhe para aquelas duas tortas ali no balcão da cantina, uma é de chocolate e a outra é de limão, certo!?


			- É! Mas o que isso tem a ver com o que eu estava falando?


			- Existem pessoas que gostam da torta de chocolate, mas odeiam a torta de limão, e outras que amam apaixonadamente a torta de limão, e detestam a torta de chocolate. Na maioria das vezes, o natural das pessoas seriam elas se olharem e brigarem entre si mesmas para decidir qual torta era a melhor, e acabariam se separando. Mas elas não perceberiam que são extremamente compatíveis.


			- Em que sentido?


			- As duas gostam de torta. Então perceba, Marcos que dentro dessa sociedade existem milhares de pessoas que se identificam muito com você, porém nosso individualismo nos faz acreditar que apesar de serem iguais, nossos pontos de vista são diferentes, mas tudo é só ilusão.


			Marcos ficou bem confortável depois que ouviu aquelas palavras de seu amigo, e continuou cada vez mais admirado com as filosofias que Fernando lhe dizia. Ele começou a se sentir bem mais aliviado, parecia que tinha tirado um peso enorme de suas costas, só lamentou não estar reunido com essas pessoas, que segundo Fernando, gostariam da mesma “torta” que ele.


			Marcos pretendia ir embora da escola com ele e mais alguns colegas de Fernando, pois ele era bem mais social que Marcos. Porém, antes deles saírem, Marcos precisava ir ao banheiro e Fernando decidiu esperar na porta do colégio.


			Eles se despediram e Marcos entrou no banheiro, estava dentro da cabine, e quando saiu para lavar as mãos, foi surpreendido por João e sua turma que estavam em sua volta. Ele se sentiu amedrontado com todos aqueles olhares zangados em sua volta, por pouco não borrou suas calças de tanto medo que estava sentindo. Mas ele não deixou isso acontecer, ele procurou o pouco de coragem que tinha consigo e tentou contornar a situação falando com eles educadamente, como se adiantasse alguma coisa:


			- Ah...Olá, pessoal! Que caras são essas? Nossa, que silêncio!


			Ele engoliu em seco para conseguir dizer isso, e ficou espantado com a imensa coragem que descobriu que tinha. Mas seu peito não se estufou por muito tempo, e foi mais do que certo que João retribuiu a sua saudação com muita grosseria, devido à intenção que ele tinha naquela conversa:


			- FALA QUE NEM MACHO, MERDA! – disse João gritando rispidamente.


			   -Nossa, não seja grosso, cara, o que houve pra você gritar assim?


			  - Não se faz de sonso, tu sabe muito bem do quê que eu to falando!


			  - O que, é do futebol?


			  - É, né, pô!?


			  - Lá no início do jogo eu disse que não queria...


			  - Cala a boca, seu retardado! Tu ta pensando que é quem?


			  - Uma pessoa. Uma pessoa que tem o direito de não querer as coisas.


			  - Tu acha que tu é alguém perto da gente, hein? Olha pra gente e depois se enxerga. Eu acho que deve ser muito mais gostoso ter todas as novinhas desse colégio na palma da minha mão do que ter todos os livros.


			  - Mas eu vou ter um futuro, coisa que você não vai ter!


			Um silêncio fulminante se fez no banheiro, João mandou Victor fechar a porta e ele voltou a falar:


			- Então eu vou te ensinar a ser macho!


			- Ah não por favor, desculpa!   


			Mas as desculpas de nada adiantaram, e João aumentou ainda mais a sua raiva, pois não admitira de forma alguma levar um fora de “alguém como Marcos”.


			Tendo dito isso, João arrancou a mochila de Marcos num súbito de segundo, sem ele poder se defender, pois estava paralisado de medo. Num estalar de dedos de João, sua roda de comparsas começaram a espanca-lo. E depois de o ferirem por completo, já fraco demais para impedir qualquer coisa, o atiraram na privada, e o largaram ferido no chão e foram embora.


			Ele já não sabia mais se chorava de dor, por estar ferido, desespero, por estar abandonado, ou tristeza, por saber que nunca vai se ter paz dentro da escola. Mas a pouca força que tinha lhe serviu para liberar de seus olhos roxos uma única lágrima e soluçar muito poucas vezes pelo o que sentia naquele momento.


			Do lado de fora da escola, Fernando esperava o amigo para acompanhá-lo até a sua casa, mas percebeu que ele estava demorando demais no banheiro. Decidiu esperar alguns minutos e foi para dentro ver se ele estava bem. Quando chegou à porta do banheiro, ele viu uma aglomeração de pessoas se formando em volta da porta, e ficou preocupado porque sabia que seu amigo estava lá dentro, e entrou para conferir.


			Foi difícil atravessar uma multidão de curiosos querendo saber o que estava acontecendo lá dentro. Empurra daqui, empurra dali, pede licença, até que ele conseguiu entrar no banheiro. E quando entrou, se deparou com seu amigo caído e ferido no chão molhado e sujo do banheiro da escola. Quando o viu, entrou em desespero, e caiu no chão a clamar por ajuda tentando acorda-lo.


			- Marcos! Marcos! O que houve? O que aconteceu aqui com você?


			- Fe...Fernando – disse Marcos sussurrando de dor e de tanta fraqueza


			- SOCORRO! SOCORRO! ALGUÉM AJUDA! – gritou Fernando desesperado.


			 Seus gritos ecoaram tão altos que foram ouvidos pela diretora do colégio, que desceu a enorme escadaria de mármore de sua sala correndo para ver o que estava acontecendo.


			- O que está havendo aqui? – disse a diretora com sua voz ríspida.


			- Eu não sei, Dona Lourdes. – Disse Fernando sem deixar bem claro o seu tom de desespero. - Quando eu o encontrei ele já estava assim!


			- Meu jovem, fale conosco, fale!


			Todos pararam repentinamente com aquele falatório por alguns instantes para se ouvir se Marcos falava alguma coisa para eles, por que ferido daquele jeito, mas parecia que ele estava morto.


			- O que...o que aconteceu...Ai!


			- Você está ferido dentro de um banheiro... Pode parecer engraçado mas é isso que aconteceu.


			- Quem é a senhora? – disse Marcos fracamente caído no chão.


			- Sou eu! A diretora, Dona Lourdes.


			- Desculpe, não a reconheci muito bem – ele dissera isso porque nunca havia visto a diretora.


			- Quem fez isso com você? – perguntou Fernando desesperado.


			- O João...Ai!


			- Mas que João? – perguntou a diretora apressada.


			- O de minha turma.


			- Fernando! - exclamou a diretora – Me diga o nome desse João que é da sua turma.


			- É...João Crywolf! 


			Do lado de fora do banheiro, João viu a aglomeração de pessoas, e depois de dar mais alguns passos para dentro, viu a sua própria vítima sendo acudida pela diretora. E quando ouviu seu nome no lugar de acusado, foi logo improvisar um jeito de limpar sua ficha na frente da diretora.


			- Marcos, o que houve? – disse João fingidamente – eu vi tudo lá de fora! Você está ferido, pobrezinho...


			- Venha, Marcos! – disse a diretora com uma cara de quem não entendeu nada – Vamos tratar seus ferimentos, depois resolvo isso... E vocês aí da porta, não tem mais o que fazer não? Circulando, todo mundo!


			Depois que todos foram embora, Fernando e João ficaram dentro do banheiro, e foram lavar as mãos, enquanto João se secava, Fernando, em um susto muito grande, encurralou João com um golpe contra a parede. Com uma força que Marcos jamais soubera que ele tinha em seus braços.


			- Eu sei que foi você, seu babaca, que fez aquela sacanagem com Marcos! – disse Fernando grossamente.


			- Eu não sei do que você ta falando – disse João sufocado.


			- Você banca o espertinho o tempo todo pra todo mundo, não vai querer bancar o idiota agora.


			- Como é que você pode saber... Não tem prova de que fui eu – disse João se sentindo vitorioso – é só a palavra dele contra a minha, e é claro que eu passar por cima dele de novo, como sempre foi. Otário!


			- Escuta aqui! – disse Fernando o enforcando mais ainda – vai chegar um dia que vai olhar pra cara daquele “otário” e vai implorar por misericórdia pra ele não cuspir na tua cara e não te jogar na sarjeta! 


			- Eu acho que ainda pode faltar muitos anos pra isso acontecer – disse João sussurrando – não é, otário?


			- Otário, é? – disse Fernando cerrando os dentes de raiva – então vamos ver se eu sou tão otário assim...


			Fernando, tomado pela raiva que estava sentindo, agarrou João pelo pescoço e tentou enforca-lo, mas João, antes que ele fosse sufocado, ele atirou água nos olhos de Fernando, fazendo ele o soltar. Daí em diante começou uma briga terrível dentro do banheiro, socos e chutes para todos os lados. Até que chegou um momento em que eles se agarraram e caíram do lado de fora do banheiro e as pessoas que passavam pelo corredor viram toda aquela briga entre eles dois.


			Gabriel, comparsa de João, tentou separar os dois e entrou no meio da briga, e depois de muito esforço, conseguiu separa-los. Foi um golpe de sorte, pois assim que Gabriel conseguiu separar os dois, vinha descendo as escadas o zelador mais ranzinza da escola, Alfredo Lima, a quem os alunos temem mais do que todos os outros funcionários da escola.


			Um homem velho, de costas corcunda e roupas cinza e desfiadas, e com um corpo magricela, tomado pelo grande desgaste que o tempo fez com ele.


			- O que está havendo aqui? – disse Alfredo com sua voz rouca e tenebrosa – vocês já deviam estar indo embora! Já acabou as aulas!


			- Não senhor... – disse Fernando reprimido – a gente só estava...


			- Não me interessa saber. Agora, todos vocês, andando! Vamos!


			  Todos com medo do zelador saíram correndo para irem embora, mas Fernando saiu arrastando os pés de raiva de João pois ficou mais uns belos socos que ele queria dar nele entalados em sua garganta. E ele saiu sorrindo, se sentindo o maior dos vitoriosos sem mesmo a briga ter acabado, mas sim por poder esfregar em sua cara de que todos acreditariam nele, e não em Marcos.


			Fernando não foi embora depois dessa e disse para si mesmo que não sairia da escola sem ter notícias de seu amigo, e o que iriam fazer com ele. Enquanto isso, João foi à sala da diretora depor sobre o ocorrido com Marcos e que ele o acusa com seriedade.


			Marcos estava na enfermaria cuidando de seus ferimentos, portanto não sabia de nada que acontecera entre João e Fernando naquele banheiro. Depois de curar direito, Marcos e João foram encaminhados para a sala da diretora, mas Marcos estranhou aquela sala pois nunca havia entrado nela.


			Uma sala grande, com alguns armários e alguns livros no canto direito, e uma grande mesa de madeira fina no centro com uma grande poltrona preta, onde ela se sentava.   


			A diretora e eles se sentaram para conversar sobre o incidente, mas se sentava como se fosse um juiz em um tribunal, então ela disse:


			- Muito bem! Muito bem! Vamos averiguar a situação. Você, Marcos, está ferido, né, ao que nos parecia ser um grave acidente...


			- Que acidente nada! Ele me espancou desse jeito sem eu ter feito nada com ele!


			- Acalme-se rapazinho! – disse a diretora com rigidez – Tenha modos e espere eu terminar de falar! Onde eu estava... Ah! Você se machucou e está acusando a pessoa que lhe prestou socorro de ter causado esses seus ferimentos... A meu ver isso parece meio estranho para mim!


			- Mas, Dona Lourdes – disse Marcos desesperado – eu fui surpreendido e agredido no...


			- É senhora Lourdes, para você – disse a diretora grossamente e lançando um olhar penetrante em Marcos – tenha mais respeito comigo! Senão serei obrigada a falar com seus responsáveis!


			- Senhora Lourdes, eu fui ao banheiro, e quando eu sai da cabine, fui surpreendido pelo grupo de amigos de João, eles arrancaram a minha mochila me jogaram no chão e me bateram! Olhe como eu fiquei! Eu até hoje não tinha visto tombo ou acidente dentro de um banheiro que pudesse causar tantos ferimentos.


			A diretora parou um bom tempo para pensar a respeito da resposta que Marcos lhe dera. Porém ela não sabia se ia lhe dar uma bronca por ter a respondido ou pensava na certeza da resposta. Ela pensou e disse:


			-Olhe, Marcos! É realmente... É difícil de acreditar que aquilo foi só um acidente. Mas como a justiça é um dos meus princípios para educar esse colégio eu também quero ouvir o lado de João dessa história. Pode falar, João!


			Os olhos da diretora e de Marcos se voltaram para João. A diretora queria ouvir o lado da história de João para tomar uma decisão justa, e Marcos porque queria saber qual seria a “versão” dos fatos que ele iria dar.


			- Senhora diretora, eu estava andando pelo pátio do colégio com meus amigos, e paramos em frente ao banheiro, e ficamos conversando. Um pouco tempo depois e eu comecei a escutar alguns barulhos fortes de dentro do banheiro, achei que fosse, sei lá, algo que o faxineiro tivesse deixado cair, mas infelizmente não era nada disso, então eu vi uma multidão se formando na porta do banheiro, a senhora chegou, enfim. Eu vi toda a confusão acontecendo, então me aproximei para ver o que estava acontecendo, era o meu colega de turma Marcos, caído e ferido no chão, e fui prestar socorro, como todo aluno de bom senso faria.


			- Bem, bem - disse a diretora suspirando – Olhe, Marcos está cada vez mais difícil de acreditar que ele tenha alguma coisa a ver com...


			A raiva fervia no coração de Marcos, tomado por essa raiva tão grande que fazia os seus olhos brilharem, ele começou a gritar desesperadamente contra a versão que João dera da história. Aos olhos da diretora ficou cada vez mais complicado de entender o porquê da acusação:


			- É mentira! Dona Lourdes, é mentira!


			- É senhora Lourdes, eu já disse – respondeu a diretora – e controle-se rapazinho! Por favor!


			- Eu não quero me controlar – disse Marcos já tomado de raiva e chorando – Eu não vou aceitar isso, não vou! Eu não vou aceitar ter sido agredido por esse bandido de uma figa, e ele sair impune por essa farsa que ele inventou!


			Ele, então, tomado de uma força que nem sabia que tinha agarrou João pela blusa e começou a gritar na frente de seu rosto:


			- Você pode me achar um nada, e se achar o maioral, por que Você é o craque no futebol, o que pega mais garotas. Mas você é um nada diante de mim! E sabe por quê? Por que eu tenho caráter e não sou um covarde que nem Você.


			João sorriu malvadamente para Marcos, com um sorriso de como alguém se acha vitorioso, e que ele estava acima de Marcos.


			- Como é que é isso – gritou a diretora, se levantando de sua carteira – você acha que esta sala é o que? Um ringue de luta? Para você gritar com seu colega desse jeito? 


			- Cale a boca, sua megera!


			Quando Marcos se deu conta de seu delito já era tarde demais, os seus olhos saíram do estado de brilharem de raiva para brilhar de tristeza e medo, enquanto a diretora se levantou e começou a ajeitar seu uniforme cinza escuro e olhar para Marcos com profunda autoridade.


			João olhava para Marcos como se estivesse feliz por ter o feito dizer aquelas palavras que desafiaram por completo a autoridade da diretora do colégio. Ele só teve tempo de devagarzinho virar o pescoço e encarar as consequências do tinha feito,além de ser a única coisa que ele podia fazer naquele momento.


			- Como é que é? – gritou a diretora furiosa – É isso mesmo que o senhor se atreve a fazer, me mandar calar a boca!?


			- Desculpa! Desculpa, diretora... Eu fiquei com ra...


			- Não importa! Eu quero que o senhor me escute bem. Em vinte anos de profissão, aturando todos os tipos de alunos e cuidando desta instituição, eu nunca fui tratada com tanto desrespeito, ainda mais por um aluno!


			- Mas...


			- Não tem mais nem menos senhor Marcos! E não existe tamanha raiva entre os alunos desse colégio que justifique tamanha grosseria com a senhora sua diretora.


			- Senhora diretora – berrou Marcos desesperado – por favor, me desculpe! Eu não queria gritar com a senhora, nem ofende-la, por favor me desculpe!


			Depois da sessão de broncas que ela deu em Marcos, ela se sentou em sua grande poltrona, tentou se acalmar e disse:


			- Tudo bem! Eu aceito seu pedido de desculpas. Mas eu quero avisar que nenhum desaforo é tolerado nesta escola, se é até entre os alunos, quanto mais de um aluno contra mim. Uma advertência será colocada no seu boletim para seus pais verem, e isso irá para o seu histórico escolar!


			- Mas o meu histórico escolar é perfeito, não pode se manchar assim tão fácil.


			- Nada disso! Eu já disse e repito, eu não vou deixar essa falta de educação sua ficar impune! É advertência e ponto!


			- E quanto a ele? – disse Marcos apontando para João – Não vai resolver nada?


			- Olhe Marcos, você chegou aqui fazendo uma acusação séria, sem provas concretas, brigou com seu colega dentro da minha sala, e depois de um surto de raiva seu, você me mandou calar a boca, uma falta de respeito gravíssima. Então na minha opinião, Marcos, sua situação comigo não é muito boa, então eu não vejo o porquê de levar fé em sua acusação.


			Marcos abaixou a cabeça tristemente e começou a pensar na besteira que cometeu, mas ao mesmo tempo ele olhava par João franzindo a testa de raiva, por saber que isso ia ficar em branco. E ele continuava retribuindo o olhar de Marcos o olhando vitoriosamente para ele.


			A diretora lhe deu uma advertência em seu boletim, eles se levantaram e saíram da sala da diretora, que para Marcos ficou conhecida como o local do maior trauma que tivera em sua vida.


			Ao sair da sala, eles se entreolharam do lado de fora da sala, parecia que ia haver outra briga, mas na verdade João só queria era mesmo era se gabar de sua impunidade em cima de Marcos:


			- Hum... Até parece – disse João perversamente – até parece que a diretora ia cair na conversa de um babacão que nem você...


			- Mas eu estava dizendo a verdade.


			- Quem se importa com o que diz o coração das pessoas, se só dá para ver a cara.


			- Quem vê cara não vê coração!


			- Mas a minha cara encanta muito mais do que a sua!


			- Ah...Escuta aqui, colega!


			Um pouco antes da discussão se tornar uma briga feia entre os dois, a diretora, que estava ouvindo tudo lá de dentro de sua sala, se levantou, abriu a porta e interrompeu:


			- Posso saber o que os dois estão fazendo por aqui ainda... – disse a diretora – não tem que ir embora, não?


			- Nada, diretora – responderam os dois.


			- Então por que não foram ainda caminhar alegremente para as suas casas...


			- Sim, diretora, nós já vamos!


			- Ótimo! Então... Andando, vamos!


			Os dois saíram andando pelo pátio do colégio,mas o andar de Marcos foi interrompido por um susto que Fernando dera em Marcos, eles começaram a andar e a conversar:


			- Então, como é que foi lá dentro?


			- Horrível! Muito horrível!


			- Por quê? O que aconteceu?


			- Aquele safado do João inventou uma historiazinha melosa pra diretora, ela não acreditou em mim, eu fiquei irritado com ele, depois mandei a diretora calar a boca... Agora estou envergonhado, muito zangado, e com uma advertência no boletim.


			- Que pilantra! Como ele pode fazer isso, e eu pensando que a dona Lourdes ia acreditar mais em você, não nele, pela quantidade de besteiras que ele tem feito aqui na escola.


			- Pois, é! Eu também estava contando com o meu currículo, também! Cara, e eu ainda não entendi essa.


			- Nem eu! Bom, o jeito agora é ir pra casa e esperar que a poeira dessa história baixe um pouco...


			- É, né!


			Marcos viu Fernando apanhar uns papéis que estavam no chão, e curioso do jeito que era, foi logo perguntando:


			- Que papéis são esses, Fernando?


			- São umas autorizações que o seu Alfredo me pediu para levar a diretora para que ela assinasse, mas do jeito que ele é, eu fiquei com mais medo de pegar com ele, do que entregar a diretora.


			- É mesmo... – disse Marcos rindo


			- Bom, a gente se vê no portão, tá bom?


			- Ta bom.


			Eles saíram em direções opostas pelo colégio, mas enquanto Fernando ia em direção a sala da diretora, ele viu a estranha presença de João batendo na porta da sala da diretoria, a primeira coisa que ele fez foi o olhar com uma profunda raiva para ele, depois foi notar a estranha saída da diretora. Ele entrou na sala e a diretora começou a olhar para os cantos, como se não quisesse ser vista ou seguida por ninguém.


			Fernando percebeu que ela não queria ser seguida, e foi isso, aliás, que o fez caminhar silenciosamente até a porta da sala, e olhar pelo buraco da fechadura. Quando ele fez isso, se deparou com uma cena desagradável: João quase nu dentro da sala, beijando e abraçando a diretora. Foi aí que João descobriu por que a diretora não acreditou na versão de Marcos daquela história.


			- Valeu por me tirar dessa, tia – disse João


			- Hum... Livrar do quê, hein?


			- Do castigo daquela história do Marcos...


			- Como assim, você estava mentindo?


			- É!


			- Hum... João, João! Olha lá o que você ta fazendo...


			- Ah... Esquece isso e vem cá...


			- Não, não é assim esquece isso, eu dei uma advertência a toa em um dos meus melhores alunos.


			- Aquele ser estranho do Marcos, me fez perder o jogo, o pessoal ficou tudo me zoando.


			- E isso lá é motivo de você enfiar a porrada nele! Foi muita covardia com o garoto, cinco contra um!


			- Mas eu duvido que ele tenha esse corpo que te deixa louca...


			- Isso...vem...


			Eles caíram encima da poltrona e começaram a se agarrar, Fernando viu tudo do buraco da fechadura, e ficou mais indignado do que nunca, e saiu andando enfurecido, largou os papéis que tinha que entregar, foi andando batendo os pés.


			Foi andando assim até chegar a sua mochila, pega-la, e ir até o portão se encontrar com Marcos, que o aguardava para irem embora. 


			Ao chegar ao lado de fora da escola, ele avistou Marcos e foi ao seu encontro. Quando chegou perto dele, mal conseguiu esconder suas feições de raiva que habitavam escancaradamente o seu rosto.


			Marcos era um menino muito detalhista, e logo percebeu que o rosto de Fernando não estava tão normal como era, e foi lhe perguntando:


			- O que houve? Você está com uma cara muito estranha.


			Quando Marcos lhe perguntou aquilo, veio uma dúvida terrível na mente de Fernando. Ele não sabia se contava a ele toda a verdade e tirava esse peso de sua consciência ou omitia a verdade para não magoar seu melhor amigo.


			- O que? – disse Fernando


			- Estou te perguntando o que houve.


			- O que houve com quem? 


			- Com você.


			- Comigo?


			- É!


			- Nada. Por quê?


			- Porque dá pra perceber claramente que você ta diferente.


			- Não houve nada – disse Fernando muito nervoso – O que poderia ter acontecido?


			- O suficiente para te deixar nervoso desse jeito.


			- Sério! Não aconteceu nada.


			- Hum... Tá bom, eu vou engolir essa. Então, vamos?


			- Vamos!


			Assim que Marcos parou de interroga-lo, Fernando ficou mil vezes mais relaxado e aliviado, e eles foram embora do colégio juntos para casa. Eles eram quase vizinhos, pois moravam em dois prédios, um ao lado do outro.


			Eles chegaram em casa, arrancaram os uniformes e caíram no sofá, querendo apagar de suas memórias a lembrança do que pareceu ser um dos piores dias que eles passaram na escola.


			Passadas algumas semanas após o ocorrido com eles na escola, devido ao fato de Marcos ter sido jogado na privada, Marcos passou vários dias em sua casa por causa de uma bactéria que havia entrado em seu organismo e lhe causou muita diarréia.


			Depois de se recuperar da doença, Marcos não sabia se ficava feliz ou triste de ter que voltar a escola. Ficaria feliz por voltar a estudar, rever seu amigo, Fernando, seus colegas e ficaria triste por saber que ia voltar a ver João e sua gangue de volta, e era só uma questão de tempo, assim como foi da outra vez, para chegar mais uma partida de futebol na aula de educação física para acontecer mais um daquele “acidente” e voltar a acontecer o mesmo dilema de sempre.


			Tal dilema acontecia nas vidas cotidianas de Marcos e Fernando (o fato de serem desprezados e não terem como contar com as autoridades) que fazia com que a rotina deles se tornasse de verdade, uma história inquietante.


			Marcos estava se arrumando para a escola, e da varanda de seu prédio ele viu Fernando sair antes dele e indo muito cedo para a escola, e ficou meio curioso. Ele se arrumou e foi direto ao jardim do prédio vizinho, onde Glória, a mãe de Fernando, molhava as plantas.


			- Bom dia, tia Glória!


			- Bom dia, meu querido! Como você está?


			- Estou bem, obrigado.


			- Vamos, o que você quer?


			- O Fernando está?


			- Não, ele já foi para a escola há muito tempo.


			- É por que a gente sempre vai junto, então eu estranhei que ele já tenha ido. Mas, obrigado, adeus!


			- Adeus!


			Marcos foi andando para o colégio sozinho, ao chegar lá, se deparou com uma situação muito estranha. Ele viu Fernando escondido atrás do muro conversando com uma figura encapuzada, inteiramente vestida de preto, da cabeça aos pés, na qual Marcos estranhou muito a sua presença.    


		




		

			
- Capítulo II - 


			
O menino de preto 


			Marcos jamais vira tal ser estranho na sua vida, começou a achar que era um homem sem rosto, pois estava tão encapuzado e escondido debaixo daquelas roupas grossas e pretas que mais parecia um daqueles bandidos procurados pela polícia que Marcos via nos filmes antigos. Não dava para ver o seu rosto, usava um chapéu cinza e um grosso sobretudo preto, e do jeito que ele encurralava Fernando contra a parede, parecia que ele estava querendo assalta-lo.


			Marcos não entrou na escola até que ele descobrisse quem era aquele sujeito ou o que ele estaria fazendo por ali. Estava na cara que tanto Fernando como o tal “menino de preto” não queriam ser vistos,pois estavam os dois espremidos no canto mais escondido do muro, e a todo momento um deles olhavam para cima do muro para ver se tinha alguém espionando eles.


			Entender o que Marcos queria com ficar espionando eles, é bem difícil, pois não dá para se saber se ele quis ficar atrás de um poste de luz por vários minutos por que estava preocupado com seu melhor amigo ou se de novo a sua curiosidade tamanha o fez fazer aquilo. Marcos já não queria mesmo entrar na escola, pois assim que chegou já tinha percebido a incômoda presença de João e sabia que se passasse por ali, seria novamente zoado, a coisa ia esquentar, e provavelmente (como já sabemos do “esquema” que a diretora tem com o João) aconteceria tudo de novo.


			Então, o melhor para ele foi ficar por ali esperando, tanto por ser uma desculpa para esperar os seus “inimigos” irem embora, quanto para satisfazer sua imensa curiosidade. Ele ficou por ali vários minutos, rezando para o sinal da escola não tocar antes dele ter pelo menos alguma pista sobre o “menino de preto”. Ele olhou no relógio que faltavam apenas cinco minutos para o sinal bater, e sabia que se chegasse atrasado na aula seria mais uma bronca da Dona Lourdes encima de sua cabeça.


			Quando ele lembrou que a Dona Lourdes existe, ele começou a se lembrar daquele trágico dia em que levou uma advertência em seu boletim, por causa do esquema que João tinha com ela. Distraído e sem nenhuma atenção, ele ficou pensando tão profundamente naquela situação que não viu o “menino de preto” ir embora, e quando se lembrou dele já era tarde demais. Ele saiu correndo e foi embora, e Fernando estava quase entrando no colégio quando Marcos o parou, e começou a lhe fazer um monte de perguntas:


			- Ei! Fernando, espera aí!	


			- Ah! Oi Marcos, tudo bem?


			- Oi, cara, tudo bem – disse Marcos ofegante por ter corrido para alcança-lo


			- O que foi? – retrucou Fernando


			- Quem era?


			- Quem era quem?


			- O cara?


			- Que cara?


			- O ser estranho todo de preto com quem você tava conversando!


			- Ah...Não, num era ninguém.


			- Alguém tinha que ser, pra você ficar conversando esse tempo todo!


			- Calma, Marcos! Era só alguém pedindo informação...


			- Pedindo informação... Sei... E você quer que eu acredite!?


			- Ah... Deixa disso Marcos, esquece, não era ninguém!


			Quando Marcos ia começar a interroga-lo até descobrir quem era, pois a história de ele estar pedindo informação não lhe desceu a garganta, um barulhinho inoportuno ocorreu em seus ouvidos: o som do sinal da escola batendo os chamando para a aula, livrando Fernando de uma pressão muito grande que iria sofrer de Marcos. Fernando saiu aliviado e Marcos muito frustrado e foram andando para dentro da escola.


			Retornar para a escola parece ser uma coisa fácil para alguns, mas por causa desses últimos acontecimentos ocorridos na vida de Marcos, retornar a escola foi bem difícil, primeiro: ter que encarar os olhos penetrantes da diretora encima dele, depois do que aconteceu. Segundo: passar o dia inteiro com a imensa curiosidade de saber quem era o “garoto de preto”. E terceiro: por ter que olhar de volta para a cara do João.


			Ao passar pelo pátio do colégio viu João sentado em um banco com seus amigos e rodeado das que foram classificadas em um concurso besta numa festa em que eles já estavam neuróticos de tanto açúcar, como as mais bonitas do colégio. Ele rezou para não ser notado pela turminha que estava sentada ao seu lado, mas de nada adiantou. João viu Marcos passar pelo corredor e logo começou a se exibir para a sua tropa de amigos que ele tinha batido em Marcos (como se isso fosse motivo para se exibir).


			- Olha só quem está aqui... – disse João ironicamente – Quem é vivo sempre aparece...


			- Pois é – disse Marcos com sarcasmo – mas se fosse por você eu já estava morto, não é?   


			João se desgrudou de Mônica, uma de suas acompanhantes preferidas, e foi encarar Marcos. Passou vários pensamentos na mente de Marcos naquele momento, como uma coragem sem tamanho que ele mal sabia que tinha por ter respondido ao seu “quase-assassino”, e outro, por exemplo, que ele queria muito estar usando uma fralda descartável por baixo de suas roupas naquele momento. João parecia que, por estar se exibindo para seus amigos se sentia mais invencível do que nunca.


			- Ai... Como eu queria poder fazer isso – disse João querendo amedrontar Marcos – esse seu tipozinho de gente não presta pra nada.


			- Presta sim – disse Marcos irritado – senão a gente não existiria! É só usar um pouquinho o seu cérebro, que, claro, é tão mal utilizado que deve estar mofando dentro do seu crânio!


			- Pode ir abaixando seu tom de voz comigo, seu bisonho lerdão, se não quiser levar pra casa um outro “lembrete” daqueles de quem é que manda nessa escola, e é claro uma outra advertência no seu historicozinho perfeito.


			Marcos pensou melhor e viu que continuar batendo boca com João só seria mais perda de tempo para ele, então ele se calou e saiu balançando a cabeça, não dando a mínima para o que João tinha dito, até o momento que ele disse esta frase:


			- Um mauricinho bisonho desses... Nunca vai ser alguém na vida!


			Marcos nunca foi de dar confiança para nenhuma asneira que João soltava em seu ouvido, mas ao dizer isso, ele ficou abalado de uma tal maneira que a ira subiu em seu coração novamente lhe dando uma vontade enorme de cair encima de João com todas as suas forças.


			Fernando viu João dizer aquela terrível frase que abalou Marcos por completo, e viu Marcos se virar para tentar bater em João, ele foi mais inteligente do Marcos naquela hora e sabia que tinha que fazer alguma coisa para ajuda-lo, senão algo muito ruim ia acontecer, e resolveu tomar uma atitude.


			Marcos deu uma arrancada incrível como se fosse um jato, e correu todo desengonçado com o punho armado para cima de João, que ficou parado esperando que ele viesse para derruba-lo com um único golpe (já que um soco de João valia uns dez de Marcos). João ficou parado, Marcos correu em sua direção e Fernando correu para alcançar Marcos.


			Faltando alguns centímetros para Marcos levar um soco daqueles, Fernando conseguiu alcança-lo, e o derrubou com tanta força que eles caíram no chão, mas depois se levantaram.


			- Marcos, você está bem? – disse Fernando caído no chão


			- Estou!


			- Ufa... – disse Fernando aliviado – Ainda bem que eu cheguei a tempo.


			- A tempo do que? – disse marcos frustrado


			- De impedir você de ser morto com um só golpe.


			- Eu estava indo muito bem até você chegar!


			- Hum... Tá bom, sei...


			- Olha, que lindo... – Disse João com sarcasmo – o homem do casal veio defender a donzela indefesa...


			- Não tem mais o que fazer não? – disse Fernando irritado – Ah, não tem... E por quê? Porque não tem um cérebro que funcione e que não serve pra nada!


			- Até parece que eu tenho medo da pulguinha que anda colada no bisonho.


			- Eu acho que você ainda não esqueceu daquele dia... – disse Fernando segurando a blusa de João pela gola – e eu também tenho certeza de que você sabe que você se salvou de uma bela surra por um mísero segundo e o velho Alfredo não tivesse chegado naquela hora.


			- Então por que não tentamos de novo? Aqui e agora, hein?


			Fernando bem que queria muito que pudesse dar uma bela surra em João depois de tudo o que aconteceu ele bem que merecia levar uma, mas ao olhar para trás viu a chata presença de Alfredo no final do corredor, e então percebeu que essa não era uma das melhores opções.


			- Sorte sua daquele velho estar ali... Senão, você já sabe...


			Fernando largou João no chão, e foi embora dali junto com Marcos, antes que o zelador levantasse alguma suspeita. E quando largou João no chão ele ficou olhando para ele mais uma vez com seu sorriso malvado que fazia quando parecia que ele tinha vencido alguma coisa importante.


			Quando eles foram embora daquela confusão, Marcos não esqueceu daquela situação que viu antes de entrar no colégio. De ter encontrado Fernando às escondidas conversando com alguém estranho e todo vestido de preto.


			- Que carinha mais folgado – disse Fernando


			- É mesmo! – disse Marcos indignado – agora eu nem vou poder mais passar pelo corredor desse colégio sem ser notado por aquele bando de trogloditas sem educação.


			- Como é que pode alguém se achar tanto assim, chega me dar raiva!


			- Vamos lá, acalme-se Fernando, eu sei que você gosta muito de mim e você é meu melhor amigo, mas ficar se estressando assim por problemas meus já é demais.


			- Eu sei, mas é que eu fico irado com gente assim desse jeito, e quando mechem com a minha turma ai eu fico... Ai!


			-É... – disse Marcos como se estivesse fora desse planeta


			- Você está me ouvindo Marcos?


			- Que...


			- Você está me ouvindo? O que foi? Você parece que está fora do ar...


			- Ah... Desculpe... Eu estava pensando em outra coisa.


			- O que?


			- Nada.


			- Ah... Qual é... Fala!


			- Não é nada!


			- É sério, Marcos, fala!


			- Eu estava pensando naquilo que aconteceu hoje de manhã.


			- O que aconteceu hoje de manhã?


			- Eu encontrei você escondido atrás daquele muro conversando com aquele cara todo vestido de preto.


			- E o quê que tem?


			- Eu não tirei aquilo da minha cabeça, e eu queria saber o que era que estava acontecendo ali com vocês.


			- Eu já disse que não é nada, vamos Marcos, esqueça isso...


			- Não dá para esquecer aquilo... Eu estou muito curioso...


			- Olhe Marcos eu já disse que não era nada, agora se você não quer acreditar em mim o problema é seu!


			Marcos sentiu duas coisas naquele momento: raiva, por não ter conseguido descobrir o que ele queria, e ficou assustado pois nunca Fernando nunca o tinha respondido daquele jeito. Mas a historinha de que aquela cena que ele vira de manhã na porta do colégio não tinha sido nada ainda não passou pela sua garganta.


			E ficar pensando essa situação o resto do dia na escola não foi nada fácil para Marcos. Sua curiosidade foi sempre um problema para ele, lhe provocava nervosismo e era difícil esquecer aquela cena.


			E a curiosidade não era o único problema que teve que encarar na escola depois de ter voltado, João ainda não tinha esquecido da crueldade que fizera com Marcos e tinha ficado impune, e o seu amargo sorriso de vitória se fez presente durante todo o dia, em todas as aulas.


			Durante a aula de ciências (a última aula do dia) a professora pediu aos alunos que fizessem um trabalho em duplas, então não era de se esperar que Marcos quisesse fazer dupla com Fernando, até por que ele era seu único amigo no colégio.


			Fernando disse a Marcos que era melhor que eles fizessem no final de semana, mas Marcos disse que queria fazer o quanto antes e disse que ia lhe telefonar. O sinal da escola bateu indicando que era a hora de ir para casa, e do jeito que Marcos não gostava do colégio, para ele o sinal de saída era um sinal de liberdade.


			Eles dois foram caminhando juntos e conversando até o caminho de casa, e quando chegaram, se despediram e foram embora.


			Passadas algumas horas e marcos ainda não tinha esquecido a história do “menino de preto”, e essa situação já se tornou uma tortura em sua mente de tanta curiosidade, e já era mais do que um enigma, era uma obsessão muito forte para ele.


			As pessoas veriam essa curiosidade de uma maneira simples e sem nenhum tipo de efeito mais inquietante. Mas ao se colocar no lugar de Marcos podemos perceber o quanto que a curiosidade pode ser desastrosa para nós, humanos. De tantos enigmas que apareceram na mente de Marcos dava para se escrever um livro como este que poderia ser intitulado “1001 maneiras de se descobrir quem é o garoto de preto”.


			Marcos já estava cansado de ter uma preocupação tão grande com algo que parecia ser tão bobo aos olhos externos, então para tentar se distrair (ou simplesmente fingir que não estava nem aí para o que aconteceu) ele acabou se lembrando de que tinha um trabalho de ciências para fazer no fim de semana junto com Fernando, então ele resolveu lhe telefonar.


			Quando Marcos ligou para Fernando, quem atendeu era a mãe de Fernando, Glória, que atendeu com uma voz de muita preocupação, que estava tão nítida que até alterou o seu tom de voz:


			- Alô! – disse Marcos


			- A... Alô! – disse Glória


			- Dona Glória?


			- Sim! Quem está falando?


			- Dona Glória, sou eu, Marcos, amigo do Fernando.


			- Ah...sim, claro! Tudo bem!


			- O Fernando está?


			- O Fernando... – ela disse quase chorando – ele não está!


			- Mas você sabe onde ele está?


			- Eu...eu não sei.


			- Tem certeza? Dona Glória, aconteceu alguma coisa? Onde ele está?


			- Olha só, eu já disse que eu não sei de nada! Agora, se me der licença, me deixe em paz!


			Marcos ficou impressionado o como que mesmo as pessoas que parecem ser as mais doces, em situações de desespero, são capazes de qualquer coisa, e conseguem demonstrar emoções que pareciam que nem se tinha. O desespero e a preocupação eram mais do que evidentes na voz da mãe de Fernando ao telefone, e pelo jeito que ela falou, parecia que tinha acontecido alguma coisa muito grave com seu filho. Ou que ela simplesmente não queria dizer.


			Achando que tentando falar com seu amigo fosse uma forma de amenizar sua obsessão foi uma tentativa em vão, minutos depois de Glória ter desligado o telefone, as inúmeras possibilidades de aquele desespero todo que ela sentia está relacionada ao garoto de preto surgiram praticamente no mesmo instante.


			Não dava para se denominar o que Marcos estava sentindo naquele momento. Medo, angústia, uma curiosidade incontrolável, e perdidamente preocupado com seu melhor amigo. Uma obsessão terrível controlou Marcos como um todo, sem dormir atrapalhando sua fome, nos poucos momentos que conseguia dormir foi agraciado com vários pesadelos relacionados aquela fatídica figura estranha inteiramente vestida de preto que lhe deixou em uma estado de constante ansiedade.


			Para Marcos passar uma noite em claro pensando naquilo não foi uma das experiências mais agradáveis que ele enfrentou sozinho, depois de algumas horas em claro e completamente sem sono, quando os frios e fracos raiozinhos do sol de Inverno, em pleno mês de Junho, bateram na janela do seu quarto, ele decidiu dar um basta nessa situação e em sua mente mirabolante de um adolescente de apenas dezesseis anos de idade ele começou a bolar uma maneira de desmascarar o tal ser estranho todo vestido de preto que havia entrado em sua vida, a quem ele carinhosamente apelidou de “menino de preto”.


			Marcos, antes de tudo era um menino muito inteligente, e milhares de possibilidades surgiram em sua mente tão brilhante. Preparar armadilhas, se jogar em cima dele, ou quem sabe em casos extremos sequestrar o menino de preto (que ele nem sabia se era menino ou não) mas depois de muitas maneiras de pega-lo, a melhor conclusão que ele chegou era esperar. Esperar que ele retornasse outro dia e que depois que ele terminasse de falar com Fernando, ele não se distraísse com qualquer coisa e pudesse parar o “menino de preto” antes que ele fugisse da escola.


			O dia amanheceu,e mesmo depois de ter armado um plano, a preocupação que ele ainda tinha com seu melhor amigo ainda batia forte em sua mente e milhões de perguntas se faziam na mente de Marcos. Quem era esse garoto? Por que Fernando sumiu? E que ligação tem esses fatos acontecerem?


			A calma de verdade só ocorreu quando ele reencontrou o seu amigo na porta do seu prédio. E ele reparou que a doce mãe de Fernando não estava mais molhando as belas rosas vermelhas que perfumavam o jardim do seu prédio. Mas ao ver Fernando bem e vivo, pelo menos, lhe aliviou muito, como se tivesse tirado um pedregulho de suas costas, (ou como se tivesse ido ao banheiro depois de um filme de três horas) um alivio que custou uma noite em claro.


			Ele foi direto a Fernando cheio de perguntas para fazer:


			- Onde você estava esse tempo todo? – disse Marcos, louco - Eu liguei para sua casa e a sua mãe parecia que ia desmaiar de tão nervosa!


			- Calma, Marcos! – disse Fernando


			- Calma nada! Eu fiquei tão preocupado com você, ainda mais depois da história do menino de preto.


			-Ai meu Deus, Marcos! Para de ser tão dependente de mim! Esqueça isso, já está ficando chato de aturar você com isso!


			- Ai, ta bom, Fernando, ta bom. Mas você podia ter me avisado pra não te ligar por que você não ia estar em casa!


			- Marcos, Marcos... Olha quanto tempo precioso você está perdendo se preocupando a toa comigo, eu já disse que não aconteceu nada, nem com tal do “garoto de preto”, nem agora quando eu fui simplesmente dar uma volta pela rua!


			- Mas a sua mãe estava tão nervosa!


			- Ela fica nervosa toda vez que eu saio de casa sem ela! Mas fique calmo que não aconteceu nada.


			- está bem! Ta bem


			    Eles foram andando para a escola totalmente diferentes em relação ao estado de espírito de cada um. Fernando estava tranqüilo e feliz como se nada tivesse acontecido, e Marcos estava (como sempre) preocupado com a questão do menino de preto, e agora com a questão do desaparecimento de seu único amigo no meio da noite.


			Mas ele não tinha esquecido de seu plano secreto que tinha bolado para desmascarar o tal do garoto de preto, na qual Fernando nem podia ter idéia de que ele o tinha criado, e o que tinha que fazer era esperar que ele retornasse para “assombrar” o seu cotidiano de novo.


			Foram se passando um, dois, três dias e nada do garoto de preto aparecer, e ele teve que aturar sua dura vida cotidiana com João e sua turminha o tempo todo.Mas algo lhe intrigava:Fernando ao invés de estar com a cara de sono que normalmente está por ter que acordar todo dia as seis da manhã, ele estava com sorriso duradouro no rosto como se tivesse numa animação eterna.


			Mais alguns dias se passaram e nada do garoto de preto aparecer na sua vista, coisa que ele rezava para acontecer para aliviar dessa angústia que ele tanto queria resolver, então a cada dia que se passava que seu plano não obtia resultado ele resolveu anotar tudo em bloquinho escondido no fundo da segunda gaveta à esquerda do seu armário na qual apelidou sua plano ainda sem sucesso de “missão que ta ficando impossível”.
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